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P078	 Efeitos das fases clorofórmica e acetato de etila obtidas de Praxelis clematidea (Griseb.) R.M.King & 
H. Robinson (Asteraceae) na motilidade gástrica e úlcera duodenal
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Praxelis clematidea (Griseb.) R. M. King & H. Robinson (Asteraceae) é uma erva nativa da América do Sul com características 
botânicas semelhantes as espécies Ageratum, induzindo também a utilização no tratamento de febre, dores articulares, inflama-
ções, úlcera péptica e diarréia pela população.(1) As fases clorofórmica (FCHCl3-Pc) e acetato de etila (FAcOEt-Pc) obtidas de suas 
partes aéreas possuem flavonas metoxiladas e hidroxiladas,(2) respectivamente, e ambas já foram estudadas quanto a atividade 
gastroprotetora e antidiarréica.(3,4,5) Este trabalho pretendeu avaliar os efeitos das FCHCl3-Pc e FAcOEt-Pc na motilidade gástrica 
e na úlcera duodenal. Na avaliação da motilidade gástrica, a percentagem (%) de esvaziamento gástrico foi determinada a partir 
da administração oral (v.o.) do marcador vermelho de fenol 0,05%.(6) Para isso, após jejum de 12 h, camundongos Swiss machos 
(Mus musculus, n = 5-7) foram previamente tratados (v.o.) com 10 mL/kg de Solução tween 80 a 12% (veículo, controle negativo), 
metoclopramida (30 mg/kg, controle positivo), FCHCl3-Pc (125, 250 e 500 mg/kg) ou FAcOEt-Pc (62,5, 125 e 250 mg/kg), e eutana-
siados com 30 minutos e imediatamente (grupo controle tempo zero) a administração do marcador para retirada dos conteúdos 
gástrico, centrifugados a 3000 rpm por 15 minutos, em que 150 μL de cada sobrenadante foram pipetados para microplaca sub-
metida a leitura espectrofotométrica em 595 nm. Para a atividade antiulcerogênica, ratos Wistar machos (Rattus norvegicus, n = 
5-6), submetidos a jejum de 3 horas, foram tratados (v.o.) previamente com 5 mL/kg de veículo, lansoprazol (30 mg/kg, controle 
positivo), FCHCl3-Pc (125 mg/kg) ou FAcOEt-Pc (62,5 mg/kg) e, posteriormente, sofreram a indução da úlcera duodenal por meio 
de duas administrações orais de 5 mL/kg de cisteamina hidroclorídrica (300 mg/kg).(7) Os animais foram eutanasiados 24 h após 
esse procedimeto para retirada do duodeno e determinação da área ulcerativa (AU em mm2) utilizando o software AVSoft Bioview 
Spectra 4.0®. Todos os resultados foram expressos em média ± desvio padrão (d.p.) após análise estatística de ANOVA, seguido 
do pós-teste de Dunnett utilizando o software GraphPad Prism 5.0®. Os protocolos experimentais tiveram aprovação no Comitê de 
Ética em Pesquisa Animal (CEPA - UFPB) com certidão nº 0303/08. Na motilidade gástrica, metoclopramida e as doses estudadas 
da FCHCl3-Pc apresentaram % de esvaziamento gástrico em 89±5**, 59±7, 63±8 e 42±11** quando comparados respectivamente 
ao controle negativo (65±10). Nesta mesma avaliação, metoclopramida e as diferentes doses de FAcOEt-Pc mostraram % de es-
vaziamento gástrico em 90±3**, 58±6, 73±10 e 69±10 quando comparados respectivamente ao grupo tratado com veículo (68±11). 
Na atividade antiulcerogênica, lansoprazol e as melhores doses das FCHCl3-Pc e FAcOEt-Pc preveniram de forma significativa a 
formação da úlcera duodenal apresentando AU de 0,5±0,2**, 0,6±0,2** e 0,5±0,3** mm2 quando respectivamente comparadas ao 
controle negativo (4,3±1,5 mm2). Diante dos resultados, sugere-se que apenas a dose 500 mg/kg da FCHCl3-Pc interfere no esvazia-
mento gástrico reduzindo a motilidade, enquanto as demais doses estudadas das FCHCl3-Pc e FAcOEt-Pc não alteram a motilidade 
gástrica. Ambas as fases também apresentam atividade antiulcerogênica duodenal, porém é necessário realizar estudos para 
definir o mecanismo de ação dos constituintes ativos presentes nestas partições.
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